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			Apresentação

			Em 2011, o ator e dramaturgo Aldri Anunciação me convidou para ler o texto da peça Namíbia, não!, que ele tinha escrito a partir de muita pesquisa e com uma grande e potente carga literária. Li e sem nem pensar direito me ofereci para dirigir. Entendi que desta vez tinha algo diferente a contribuir com aquele belo texto mais como diretor que como ator. E assim foi. Era minha estreia na direção teatral em espetáculo adulto.

			Em vez de dois meses de temporada, como havíamos planejado, o espetáculo seguiu por anos em cartaz, se apresentando em mais de dez estados brasileiros. O próprio Aldri integrava o primeiro elenco, ao lado do grande ator Flávio Bauraqui. Entendemos logo que ali havia uma ideia muito original e que trazia debates importantes, principalmente no momento histórico que estávamos vivendo, momento em que a população negra no Brasil estava discutindo intensamente o seu espaço de formação de identidade, direitos e deveres.

			Logo veio a luz de que essa ideia poderia ter força no audiovisual. Aldri sugeriu ao diretor e roteirista João Rodrigo Mattos que adaptasse a obra para o cinema, e passado um tempo o projeto estacionou. Tentei que vários diretores, como Joel Zito Araújo e Sérgio Machado, viessem dar uma olhada no texto e quem sabe até pudessem dirigir o filme, mas, como todos estavam tocando seus próprios projetos e ninguém se empolgou muito, passei eu mesmo, no ano seguinte à estreia do espetáculo teatral, a pensar na transformação daquela história em cinema. Por que não fazer a transição de diretor de teatro para diretor de cinema?

			Este livro conta o processo de construção do filme Medida provisória, desde as primeiras ideias, lá em 2011, até a estreia no cinema brasileiro, em abril de 2022. Esse período intenso de criatividade, cansaço mental, insegurança e busca pelo caminho não só de adaptar uma obra teatral para o cinema, mas também de adaptar uma história sobre racismo e identidade para os ouvidos do Brasil atual, foi um mar de altas ondas. O que você vai encontrar aqui é um relato de vários desafios, escolhas criativas e até planejamento de lançamento para fazer um filme relevante, divertido e que precisou encontrar sua própria linguagem. Essa não é apenas uma história de acertos, e sim um livro sobre um caminho; caminho que cada geração que está por vir e quiser narrar, vai fazer à sua maneira. Esta é a minha, no meu tempo.

			Relato aqui minha participação apenas como diretor, apesar de eu ser também um dos roteiristas e produtor associado de Medida provisória. Sei que esses pedaços da história se confundem em algum momento, mas o que está nestas páginas partiu do simples processo de registro, que me servia de espaço de reflexão, e que aconteceu da seguinte maneira: durante as filmagens, consegui me isolar e fazer anotações para lembrar depois do que estava acontecendo. Não era um material para ser compartilhado, era mais um desejo de produzir esses escritos para depois revisitar e, com o tempo, ver o que aprendi. Ele é disforme, porque em alguns dias da filmagem acontecia tanta coisa que não dava tempo nem de lembrar de anotar. Então este livro é também uma reconstituição. 





			Medida provisória se passa em um Brasil do futuro próximo, em que um advogado pede indenização ao Estado brasileiro pelo tempo de escravização. Esse pedido parece justo ao Estado, até que, ao fazer as contas de todos que teriam tal direito — que, nesse futuro distópico, são chamados de “cidadãos de melanina acentuada” —, o governo entende que o país iria à falência. Invertendo a narrativa, querendo parecer que traz uma boa sugestão, o governo propõe que, já que os cidadãos de melanina acentuada descendentes de africanos escravizados reclamam da viagem forçada até o Brasil, a melhor reparação social seria... mandá-los de volta à África! 

			Muitos personagens poderiam contar essa história. Escolhemos falar sobre Antônio, um advogado idealista; Capitu, sua esposa, uma médica que não pensa muito nas questões raciais; e André, primo de Antônio, um jornalista combativo e impulsivo que mora com o casal. 

			É declarada a medida provisória que ordena o embarque de todos os cidadãos de melanina acentuada. Capitu está nas ruas e os primos, dentro de casa. E começa o filme. 

		


		
			1. O princípio de tudo

			Ali não havia uma dramaturgia que pudesse ser transportada para as telas. Esse foi um dos primeiros comentários que ouvi dos cineastas para quem ofereci Namíbia, não!, o texto do Aldri Anunciação, ainda durante a preparação para a estreia do espetáculo em Salvador. E tive muita dificuldade em acreditar nisso. Algo me dizia que um conteúdo tão original podia, sim, resultar num filme único, e que isso podia refrescar nossa vista. Eu intuía que era uma questão de trabalhar o roteiro e se permitir experimentar. O que só aprendi depois, e que meus amigos cineastas sabiam, é que, para experimentar, o tempo seria longo e haveria muitas frustrações pelo caminho.

			Em 2012, depois do espetáculo estreado, tínhamos um primeiro experimento de roteiro um pouco trabalhado por Aldri e eu. Novamente amigos cineastas opinaram e sugeriram um script doctor — alguém que analisasse e identificasse fragilidades no nosso material e pudesse fazer propostas para melhorá-lo. Convidamos para a tarefa a grande cineasta Anna Muylaert; após seu trabalho de análise e provocações, ela afirmou que, sim, ali havia uma história potente, mas aquilo era coisa grandiosa, filme para muitos milhões de reais, vários cenários, viagens para diversos estados. Com o primeiro momento de animação veio também a primeira frustração. É claro que tudo isso inviabilizaria o projeto, pois não seria realista, para mim, conseguir levantar tantos recursos, e nem era meu desejo começar de cara com uma produção desse tamanho. Mais desafios. 

			Convidei então o também diretor e dramaturgo Elísio Lopes Jr. para embarcar com a gente. Medida provisória já existia, em formato de projeto.




			Namíbia, não!, a peça de teatro, foi escrita para dois atores no palco, acompanhados de vozes que fazem as outras personagens e ajudam a contar a história. Quando eu, Aldri Anunciação e Elísio Lopes Jr. fizemos o primeiro tratamento do roteiro, ainda com aquela carga teatral grande, percebemos que essas outras personagens queriam aparecer, além de apenas falar. A personagem feminina, por exemplo, gritava para estar presente na tela. 

			E eram gritos que precisavam ser escutados. Aquela peça, que no início se aproximava do teatro do absurdo, começou a ter semelhanças estranhíssimas com o nosso dia a dia em um país rachado. O texto foi ganhando mais relevância e atualidade. 

			Algum tempo depois, agora tendo como produtora Tania Rocha — minha parceira de muitos anos, empresária, produtora do meu programa de entrevistas “Espelho”, exibido por 17 anos no Canal Brasil —, convidamos mais um roteirista, desta vez Luiz Bolognesi, para trabalhar com a gente, e ele colocou ali todo o seu empenho. O roteiro proposto por ele trazia elementos futuristas, até um laboratório no fundo do mar. Era um outro caminho. Tinha discussões que não tocaram meu coração. O roteiro ainda não tinha a voz que nós queríamos — uma voz que só depois assumi que seria autoral e inspirada na peça. Descobri, depois, que eu queria também que ele se inspirasse na linguagem e no universo que eu vinha exercitando com O topo da montanha, peça de Katori Hall que dirigi e na qual atuei, sobre a última noite do ativista norte-americano pelos direitos humanos Martin Luther King. O espetáculo começava como uma comédia no encontro entre ele e Camae, a arrumadeira do quarto de hotel em que King se hospeda, papel feito por Taís Araújo, e finalizava como um drama político emocionante. No fim das contas, para alguns, essa peça se assemelhou em linguagem com Na minha pele, meu livro chamado de biográfico. Mas esta é uma classificação que em geral recuso, pois o considero mais um livro disforme, de várias vozes, em que começo falando sobre minhas origens de forma leve e humorada e, no fim, falo de forma intensa sobre as questões sociais do país. Olha a conexão. A intuição e depois a escolha me disseram que precisávamos de uma linguagem diferente para falar desses assuntos importantes para o nosso país, como identidade, racismo e afetividades.




			Quando ainda estávamos escrevendo o roteiro, contratei a Aline Maia Nascimento, que é socióloga, para fazer uma pesquisa de materiais que nos inspirassem, em torno de temas atuais ligados às questões racial e identitária. 

			Foi Taís quem me colocou em contato com Aline, que tinha apresentado a ela seu trabalho de pesquisadora. Dei a Aline o roteiro que tínhamos naquele momento, ela leu as cenas e identificou assuntos que poderiam nos instigar. E esse dossiê imenso, de mais de cem páginas, foi usado das formas mais variadas: para inspirar no modo de dirigir as cenas e mesmo na escolha de onde posicionar a câmera, para trazer subjetividades para os personagens e as situações que eles viveriam, para os atores se envolverem mais com cada cena, para ajudar a criar diálogos. 

			E os reflexos dessa investigação cultural atravessam o filme todo. Logo no início, por exemplo, para uma cena em que Antônio, na sacada, vê a vizinha depois ter feito sexo com Capitu, Aline nos trouxe um texto que alertava para a hiperssexualização do corpo do homem negro. Trechos de Americanah, de Chimamanda Ngozi Adichie, ilustram questões em torno do penteado de mulheres negras, de relações interraciais, do incômodo com brancos “bem-intencionados” que dizem “entender o que estamos passando” — todos esses, temas muito presentes no nosso filme. A cena do corpo masculino na sacada nem chegou a ser filmada, pois consideramos desnecessária para a história. 

			Há poemas — como o “Inquisição”, de Conceição Evaristo (“Persigo acalentando/ nessa escrevivência/ não a efígie de brancos brasões,/ sim o secular senso de invisíveis/ e negros queloides, selo originário,/ de um perdido e/ sempre reinventado clã”), músicas de Bob Marley e Ellen Oléria, explanações sobre colorismo, sobre silenciamento de mulheres negras e os diversos tipos de militância negra. E tantas outras referências, de autores emblemáticos como Aimé Césaire, Audre Lorde, Ana Maria Gonçalves, Lucille Clifton, Lélia Gonzalez, Kabengele Munanga... 

			A pesquisa de Aline nos alimentou e informou, embasando nossas discussões e nos ajudando a fugir de ciladas narrativas, com alertas para o que a população negra já não queria mais ver no audiovisual como características suas.




			A carreira de ator continuava, o diretor já ansiava por começar os ensaios e decupar as cenas. Mas o projeto ainda não era completamente viável, ainda não tínhamos todos os recursos necessários nem a agenda de quem faria parte da equipe — na verdade, ainda não sabíamos de todo que equipe seria essa.

			Resolvi chamar o Lusa Silvestre, que eu admirava desde Estômago e que tinha conhecido quando fiz Mundo cão como ator, para ser nosso parceiro na escrita do filme. Ao ler o roteiro, Lusa disse: “Tá tudo aí. O roteiro já existe. Vamos juntos.” As conversas sobre a importância de ter profissionais negros na escrita do roteiro rolavam, mas não na intensidade que isso ganhou logo depois. A princípio, eu queria que o Lusa fizesse um tratamento sozinho e depois eu voltaria para dar um tratamento final, mas na primeira reunião nós decidimos que eu participaria de todo o processo e que, sempre que possível, Elísio e Aldri retornariam. Lusa compreendeu que éramos fundamentais para a autoria do projeto, como criadores de conteúdo e entretenimento negro, artistas de palco e das telas pensando narrativas sob outras perspectivas. 

			Quanto a isso, é legal observar que somos três homens negros com maneiras muito distintas de criar. Aldri, entre várias coisas que faz, está por exemplo ligado ao teatro do absurdo, imaginando futuros alternativos, e à pesquisa de conteúdos acadêmicos. Elísio é diretor, comunicador e escritor de um teatro variado, que vai desde obras com dois atores em teatro experimental até grandes musicais e hoje envereda pela tv em programas de entretenimento e ficção. E eu trago uma experiência muito misturada, do cinema alternativo, passando pelo Bando de Teatro Olodum, meu grupo de teatro, personagens populares em tv e até textos mais densos e pessoais. Tudo isso nos diferencia, mas em comum existe a vontade de explorar as histórias da população negra experimentando linguagens.




			A parceria com Lusa permitiu que ele trouxesse a linguagem cinematográfica para o dna do filme. O teatro, que era a nossa linguagem-mãe, foi se transformando. Começamos com uma grande reunião, em que discutimos o primeiro roteiro criado, ponto a ponto. Meses se passaram. Lusa fez uma versão do roteiro reescrevendo tudo. Senti que houve perdas — mais uma vez a frustração da reescrita apareceu. Mas há que se ter coragem de recomeçar. Me juntei a ele e reescrevemos as cenas. Às vezes nós dois batíamos o texto juntos como se fôssemos os personagens. Ficávamos alguns dias sem nos falar, eu fazia anotações e comentários, e retornávamos para retrabalhar algumas partes do texto ou ideias. Sempre medíamos qual ideia teria mais ou menos credibilidade, se determinado acontecimento poderia fazer parte desse futuro distópico ou se estaria exagerado até para esse outro mundo. E havia a questão de como inserir o humor, sem recorrer a um universo já explorado antes ou a clichês. 



OEBPS/Fonts/CallunaSans-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/Calluna-Bold.otf


OEBPS/Images/FalsoRosto.jpg
MEDIDA.
PROVISORIA:

DIARIO
DO DIRETOR





OEBPS/Fonts/CallunaSansW01Black.ttf


OEBPS/Fonts/Calluna-It.otf


OEBPS/Fonts/CallunaSansW01Light.ttf


OEBPS/Fonts/Calluna-Regular.otf


OEBPS/Images/Rosto.jpg
MEDIDA,
PROVISORIA:

LAZARO
RAMOS

(obogd





OEBPS/Fonts/CallunaSans-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
MEDIDA.

PROVISORI
H‘s At

~'-_

¢ DIARIO_
‘ DO DIRETOR






